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estatais em todo 
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energia. Mobilização 
tenta preservar 
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uma política industrial de Estado e inves-
tir em logística e infraestrutura.  
Mudanças de clima e os anseios da socie-
dade por um futuro sustentável forçam a 
busca de um novo paradigma energético 
e de novas possibilidades de produção. 
A engenharia precisa somar esforços na 
busca do enfrentamento dos problemas 
do mundo contemporâneo, posicionando-
-se no enfrentamento desses desafios. 

Pensando nisso, o engenheiro Murilo 
Celso de Campos Pinheiro, presidente 
da FNE, espelhando-se na experiência 
acriana, apresentou a proposta de cons-
tituição de um movimento nacional pela 
Engenharia Unida.  A iniciativa defende 
a unidade de todo o campo da engenharia 
brasileira, em sua rede de entidades re-
presentativas, associativas e de profissio-
nais, propondo que participe ativamente 
do processo de defesa e construção do 
desenvolvimento brasileiro. 
Murilo é um idealista, com experiência 
comprovada e anos de atuação unitária 
e agregadora na defesa da construção de 
uma engenharia forte e participativa na 
luta por um país melhor.  Uma liderança 
incontestável, de atitudes concretas e 
inovadoras para o crescimento nacional, 
nosso presidente é um profissional apto a 
liderar o processo de aperfeiçoamento e 
modernização das principais instâncias re-
presentativas da profissão do engenheiro.  

Sebastião Fonseca é presidente  
do Sindicato dos Engenheiros do 
Estado do Acre (Senge-AC)  
e diretor da FNE e da CNTU 
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Batalhas  
a travar
Engenheiro traz em matéria de 
capa a luta contra a privatização 
da Companhia Energética de 
Goiás (Celg), processo que teria 
consequências negativas para a 
população e os trabalhadores. A 
ameaça à empresa goiana insere-se 
num quadro maior em que estão em 
risco as distribuidoras públicas do País. 
Outra luta em curso diz respeito à 
reivindicação por remuneração justa 
dos engenheiros e arquitetos que 
atuam nas administrações municipais. 
Enquanto em Goiânia os profissionais 
já têm promessa de equiparação à Lei 
4.950-A/66, na cidade de São Paulo, 
o Executivo mantém a intransigência 
na negociação com a categoria. 
Ainda no campo das dificuldades, 
em entrevista, o consultor do 
“Cresce Brasil + Engenharia + 
Desenvolvimento”, Marco Aurélio 
Cabral Pinto, fala sobre o livro de 
sua autoria “Dogmas e enigmas: a 
interrupção do projeto brasileiro de 
desenvolvimento”,  a ser lançado 
neste mês de outubro. 
Na busca de soluções, em palestra 
magna na 72ª Semana Oficial da 
Engenharia e da Agronomia (Soea), 
o presidente da FNE, Murilo Celso 
de Campos Pinheiro, abordou a 
necessidade de a engenharia unida 
agir em prol do desenvolvimento. 
Na mesma ocasião, o diretor geral 
do Instituto Superior de Inovação e 
Tecnologia (Isitec), Saulo Krichanã 
Rodrigues, falou sobre o curso de 
Engenharia de Inovação da instituição. 
A faculdade está na pauta também 
em C & T, com a cobertura da feira de 
inovação realizada em 11 de setembro. 
E ainda, o que os sindicatos têm 
realizado em todo o Brasil. 
Boa leitura.

Ciência, tecnologia e inovação 
e os seus profissionais 
devem estar no centro de 
um movimento nacional de 
superação da crise.

Sebastião Fonseca

O BrAsil vivE hOjE momentos de 
dificuldades econômicas e políticas. Pen-
sando nisso, criamos, no estado do Acre, 
o Fórum Permanente de Engenharia e 
Desenvolvimento sustentável, com o intui-
to de promover o envolvimento de vários 
setores da sociedade em um diálogo sobre 
o futuro. A ideia é fomentar propostas e 
ações para enfrentar a crise no País.
Essa nossa iniciativa será um valioso ins-
trumento de mobilização pela expansão 
econômica com distribuição de renda e 
preservação ambiental. Assim como se 
mantém a convicção de que o Brasil 
pode avançar e oferecer boas condições 
de vida a sua população. Precisamos 
colocar a ciência, tecnologia e inovação 
das profissões universitárias e de áreas 
técnicas na discussão para o desenvol-
vimento sustentável. 
O combate à crise se dará pelo braço da 
engenharia, com a introdução da inova-
ção e tecnologia na produção industrial 

agrícola, na logística de exportação, no 
ordenamento das cidades, na produção 
de energia, gestão das águas e nas 
soluções inteligentes de engenharia para 
o funcionamento das cidades.
A FNE já alertava em seu projeto ‘‘Cresce 
Brasil + Engenharia + Desenvolvimento’’ 
que para reverter o quadro de estagnação, 
é necessário reduzir a taxa de juros, ter 

Momento de dificuldades exige unidade e atuação competente

Mais engenharia e desenvolvimento 
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Público acompanha chamado à mobilização da “Engenharia Unida” durante Soea, em Fortaleza.

Saulo Krichanã Rodrigues: inovação 
consolida-se quando chega ao mercado  
de forma planejada.
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oManter a luta para assegurar desenvol-
vimento ao País e bem-estar à população. 
Essa foi a tarefa colocada aos profissionais 
do setor tecnológico pelo presidente da 
FNE, Murilo Celso de Campos Pinheiro, 
durante palestra magna realizada aos 
participantes da 72ª Semana Oficial da 
Engenharia e da Agronomia (Soea), em 18 
de setembro, na cidade de Fortaleza (CE).

O chamado à mobilização da “Enge-
nharia Unida” foi feito diante do momento 
difícil pelo qual passa o País. “O Brasil vive 
uma crise econômica séria, agravada pela 
crise política que dificulta que se encontrem 
saídas aos nossos problemas. O imbróglio 
político, por sua vez, deriva e se alimenta 
das denúncias de corrupção, que atingem 

sobretudo a Petrobras, nossa principal em-
presa”, descreveu.  E questionou: “Diante 
desse quadro preocupante, que já se traduz 
em paralisação de obras e projetos e de-
semprego, inclusive para os profissionais 
da área tecnológica, qual papel cabe a nós? 
Que contribuição devemos dar ao País?”

Na opinião do dirigente, as categorias 
reunidas na Soea têm a obrigação e a 
responsabilidade de “traçar objetivos e 
discutir no campo das ideias propostas 
para o crescimento e o desenvolvimento”. 
O presidente da FNE lembrou ainda os 
efeitos nefastos que os longos períodos 
de estagnação econômica, nos anos 1980 

e 1990, tiveram sobre esses profissionais 
que acabaram buscando a sobrevivência 
em outras atividades. “Tivemos décadas 
perdidas em que o engenheiro virou 
suco.” Contudo, pontuou ele, graças aos 
investimentos produtivos, o quadro foi 
superado a partir dos anos 2000. “Na 
década passada tivemos crescimento de 
87% nos postos de trabalho do engenheiro. 
Temos que retomar isso. Hoje, a convicção 
da sociedade brasileira é que sem 
engenharia não há crescimento no País.”

Pinheiro também defendeu o combate 
a desvios no setor público, mas sem que 
isso signifique a paralisação da atividade 
econômica. “Logicamente, vamos pen-
sar na corrupção, tem que ser apurada 
e os culpados, punidos. Mas temos que 
preservar nossas empresas. Devemos 
nos indignar, mas temos que discutir e 
participar positivamente. Vivemos um 
momento bastante delicado, mas, com 
união, vamos superá-lo. É o momento de 
trabalharmos nessa direção”, concluiu.

Projeto pelo futuro
Na sequência, Saulo Krichanã Rodri-

gues apresentou o que pode ser considera-
da uma sólida resposta ao chamado feito 
pelo presidente da FNE: o Instituto Su-
perior de Inovação e Tecnologia (Isitec).  
Diretor geral da instituição que neste ano 
inaugurou o seu curso de graduação em 

Engenharia de Inovação, ele destacou 
o pioneirismo da iniciativa. “O Seesp 
é o único sindicato a ser o mantenedor 
de uma faculdade, que é a primeira a 
oferecer um curso com foco na inovação.”

Conforme Rodrigues, a relevância da 
inovação tem tanto aspectos tangíveis, 
como a criação de produtos e processos, 
serviços, organização e marketing, quan-
to intangíveis, que implicam mudanças de 
comportamento, procedimentos, posturas 
e cultura. “Está praticamente em todos 
os campos da sociedade, é uma questão 
interdisciplinar, não é reserva de mercado 
da engenharia”, destacou. Ele enfatizou 
ainda que a inovação consolida-se de fato 
quando chega ao mercado de forma pla-
nejada, “ainda que gerada casualmente”.

A reflexão abordada pelo diretor geral do 
Isitec integrou a elaboração do projeto pe-
dagógico da instituição e a composição de 
sua grade curricular, já que outra condição 
obrigatória para que haja inovação, confor-
me salientou, é o conhecimento. Assim, ao 
longo de cinco anos, em período integral, os 
estudantes terão acesso a uma carga horária 
de 4.620 horas, bastante superior às 3.600 
dos cursos tradicionais no Brasil. Esse 
total divide-se entre as disciplinas básicas, 
profissionalizantes, específicas, além de 
estágio e atividades complementares.

Em todo o processo, os graduandos são 
estimulados, ao mesmo tempo, a buscar 

aprendizagem constante de forma autôno-
ma e a trabalhar em equipe, “como acon-
tece nas empresas”, pontuou Rodrigues. 

O diretor do Isitec informou ainda que 
em outubro serão abertas as inscrições ao 
processo seletivo para a segunda turma de 
Engenharia de Inovação. A avaliação será 
feita a partir da nota obtida no Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), um teste 
online de lógica e provas de linguagem e 
produção textual. Os aprovados terão bolsa 
integral e receberão ajuda de custo mensal.

A atividade contou ainda com o pre-
sidente do Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Distrito Federal 
(Crea-DF), Flávio Correia de Sousa, e 
do ex-diretor da Mútua – Caixa de As-
sistência Antônio Salvador da Rocha, 
que moderou as intervenções.

A 72ª Soea aconteceu entre 15 e 18 de 
setembro e teve como tema “Sustentabilida-
de: água, energia e inovação tecnológica”. 
O evento reuniu cerca de 3.700 profissio-
nais, conforme informação do presidente 
do Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia (Confea), José Tadeu da Silva.

Confira a apresentação sobre 
inovação de Saulo Krichanã 
Rodrigues: http://goo.gl/ttG4Na.

Para saber mais sobre o Isitec, 
acesse: www.isitec.edu.br.

FNE e Isitec abordam desafios nacionais na 72ª Semana Oficial da Engenharia e da Agronomia

Inovação e crescimento econômico
Rita Casaro

Murilo Celso de Campos Pinheiro: sem 
engenharia não há crescimento.
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A qual golpe civil de novembro de 2014  
o senhor se refere?
Refiro-me ao golpe contra a democracia 
brasileira. O resultado do pleito de outubro 
de 2014 referendou a continuidade do 
projeto de desenvolvimento centrado no 
crescimento com distribuição de riqueza. 
A estratégia vinha sendo a expansão da 
infraestrutura logística, energética e ur-
bana, erguida de maneira relativamente 
coor denada com vizinhos sul-americanos. 
Ou seja, um golpe contra a tentativa dos 
brasileiros de afirmar caminho próprio em 
meio à crise internacional. Claramente o 
golpe foi desfechado a partir de interesses 
coordenados entre a banca internacional, à 
qual não interessa qualquer tipo de gastos 
públicos senão com pagamento de juros, 
e o complexo petrolífero, ao qual assusta 
o grau de verticalização e de liderança 
tecnológica da Petrobras.

Quais os fatos que ocorreram no período  
2010-2014 que indicaram a mudança da política 
econômica do País? 
A rigor, a economia brasileira vinha 
obtendo, nesses quatros anos, bom 

desempenho no enfrentamento da crise 
mundial. Ainda que a política monetá-
ria – câmbio e juros – tenha se mantido 
relativamente invariante nos últimos 25 
anos. A partir de 2010, o início da ex-
ploração mineral do pré-sal reacendeu 
os sonhos de soberania nacional, prin-
cipalmente entre segmento industrial 
brasileiro com fortes interdependências 
com o território e o povo.

O que está em jogo no Brasil?
Assim como o golpe contra a Incon-
fidência Mineira abortou o projeto de 
independência soberana do Brasil, o 
golpe desfechado na atualidade parece 
interromper avanços importantes na 
conquista de nossa soberania política e 
econômica. Antes, o ouro, moeda inter-
nacional, era retirado da terra diretamente 
para o custeamento do projeto brasileiro, 
sem a necessidade de intermediários no 
estrangeiro. Na atualidade, o “ouro ne-
gro” pareceu ocupar o mesmo papel, ele 
está na base da crise política que ameaça 
a continuidade da democracia brasileira. 
Não a democracia televisiva, festejante. 

Mas a real, como sistema político que se 
orienta pela vontade da sociedade difusa. 
O mais triste é que o golpe civil se desen-
rola em momento em que o Brasil parece 
sobrevoar crise internacional de grandes 
proporções, cujos desdobramentos políti-
cos aparentemente reforçam hipóteses de 
instabilidade sistêmica crescente.

Em que consiste o projeto nacional de 
desenvolvimento citado em seu livro?
Em diferentes momentos da nossa 
história, retomam-se os temas inva-
riantes do projeto brasileiro. Ênfase na 
educação, ciência e tecnologia. Ênfase 
na industrialização como criadora de 
postos de trabalho intensivos em co-
nhecimento. Ênfase na construção de 
uma sociedade mais justa e inclusiva. 
Para tanto, é necessário construírem-se 
as bases para o crescimento econômico 
e a distribuição de riqueza.

Quem ganha com toda a instabilidade  
econômica e política atual?
Entramos numa fase da crise política 
em que todos passam a perder econo-

micamente. Caso a pressão política 
sobre o governo diminua agora, saem 
vitoriosas as forças que evitaram a 
privatização da Petrobras e o aumento 
desmensurado dos juros.

Quais as perspectivas para 2016?
Estou convencido de que temos que 
retomar o ambiente para obras públicas 
nos estados e municípios, de maneira 
a aprimorar a infraestrutura urbana, 
determinante do bem-estar social nos 
anos vindouros, como mobilidade 
urbana, saneamento, saúde, educação. 
Devemos também implementar o Có-
digo Florestal, de forma a atenuar o 
desemprego, com a criação de cadeias 
produtivas ligadas à recomposição 
de biomas. A diminuição de juros e a 
preservação de reservas são percebidas 
como essenciais para o enfrentamento 
das turbulências cambiais que parecem 
ciclicamente inevitáveis. Finalmente, 
considero importante a capitalização da 
Petrobras e a utilização dos recursos ex-
cedentes do pré-sal para investimentos 
maciços na pátria educadora.

Economista analisa fatos que colocam em risco a soberania do País desde 2014

Um golpe contra um projeto nacional
Rosângela Ribeiro Gil

Professor de Economia da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
e consultor do projeto da FNE “Cresce Brasil + Engenharia + 
Desenvolvimento”, Marco Aurélio Cabral Pinto lança neste mês 
de outubro o seu primeiro livro. Intitulada “Dogmas e enigmas: a 
interrupção do projeto brasileiro de desenvolvimento”, a obra de 380 
páginas, editada pela Multifoco Editora (selo Luminária Academia), 
reúne a coleção de textos publicados no blog Dogmas e Enigmas 
(https://goo.gl/k4aYF8) , entre janeiro de 2013 e fevereiro último, 
com o propósito de jogar luz ao que o autor define como um “golpe 
civil” contra a democracia brasileira, ocorrido no País em novembro 
do ano passado, e os fatos que o antecederam.  “É o resultado da 
experimentação de um trabalho de economia política da conjun-
tura. Faço a relação entre poder e dinheiro”, resume Cabral Pinto. 

Marco Aurélio Cabral Pinto lança  
livro neste mês de outubro:  
“Faço a relação entre poder e dinheiro.”
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